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    PREFÁCIO




    Por que escrever e publicar este livro? por que ler este livro? Em primeiro lugar porque ele ousa abordar a questão das emoções, dos sentimentos, da afetividade no contexto escolar e em um momento sócio-histórico particular. Em segundo lugar porque ele coloca no palco o que geralmente permanece nos bastidores do mundo educativo e da formação de professores.




    Esta publicação é situada do ponto de vista geográfico em uma cidade do estado de São Paulo, porém ela revela uma atualidade bem mais ampla como a observada na França em 2021 relativa à reforma da formação de professores. Vale salientar que o autor se interessa atualmente, no quadro de uma tese em cotutela entre a universidade de Lyon et a UNESP, ao estudo da presença da dimensão afetiva nos programas de formação de professores no Brasil e na França.




    Qual a relevância de abordar esta temática? Vários discursos relativos à não pertinência da integração da dimensão afetiva no contexto escolar coabitam às vezes com crenças e representações contraditórias sobre à necessidade de considerar-se este aspecto nas relações educativas. Mas, qual seria a razão do evitamento dos afetos na relação educativa? Que significado este termo teria para professores, alunos e famílias?




    Entre o dizer e o fazer pedagógico pode-se inferir fronteiras invisíveis ligadas à operacionalização das práticas pedagógicas, afetos e teorias implícitas que sustentam o ato de ensinar. Este foi apenas um dos aspectos analisados pelo autor deste livro. Com o cuidado do saber pedagógico e acadêmico o autor deste livro convida o leitor a caminhar no mundo teórico dos sentimentos e emoções para escutar as falas e práticas de professores. Se essas falas e práticas são situadas em um contexto histórico-geográfico, elas parecem revelar alguns invariantes ligados ao ensino-aprendizagem no contexto escolar. Falaríamos de crianças, de adolescentes ou de alunos? falaríamos de educar ou de instruir? A escolha desses termos não é por acaso, ele significa geralmente a inclusão ou não dos aspectos afetivos nos sujeitos que prendem em contextos formais escolares. Que pontes entre contexto escolar e extraescolar, entre escola-família estariam sendo destruídas com um discurso desencarnado e livresco sobre o contexto escolar e sobre a formação de professores? Como interpretar a diferença entre o que os professores dizem (forma predicativa do conhecimento) e o que eles fazem (forma operatória do conhecimento)?




    Na fineza de um tratamento e análise de dados de origens diversas, o autor questiona os motivos pelos quais as emoções e sentimentos parecem se constituir como um tabu no contexto escolar. Assim, não sendo falados, não sendo nomeados, eles podem ser objeto de um recalque cognitivo, no sentido Piagetiano, ou afetivo, na abordagem psicanalítica. Mas como o recalcado não desaparece ele tende a retornar. O não simbolizado aparece de forma comportamental ou em conversões somáticas, nas dores do cotidiano professoral, conduzindo a sofrimentos psíquicos de professores e alunos e a um possível fracasso e evasão escolar ou a condutas violentas auto ou hetero dirigidas. A dificuldade de tradução em palavras da esfera afetiva da personalidade pode conduzir assim a níveis de expressão comportamental ou somática, não simbolizadas. O significado mesmo de termos como afetividade, sentimentos, emoções quando do uso de entrevistas não é o mesmo para pesquisadores e professores. Encontramos neste escrito, uma retomada teórica de várias expressões ligadas ao termo de Afetividade, tida inicialmente como Wallon a conceitua, ou seja, como um domínio funcional que apresenta diferentes manifestações que irão se complexificando ao longo do desenvolvimento e que emergem de uma base eminentemente orgânica até alcançarem relações dinâmicas com a cognição. Enfim como um conjunto de fenômenos psíquicos que são experimentados e vivenciados na forma de emoções e de sentimentos.




    O diálogo realizado pelo autor entre diferentes perspectivas teóricas no domínio da afetividade e os dados empíricos no contexto escolar faz deste livro uma síntese importante para quem deseja ter uma visão panorâmica dos conceitos implicados e dos dizeres e fazeres dos professores entrevistados.




    A problemática estudada é de uma extrema atualidade, não apenas no contexto brasileiro, mas também no contexto francês, onde os conflitos oriundos da não consideração dos aspectos afetivos implicados nas relações professor, aluno, família impactam e às vezes impedem a construção do conhecimento e a formação integral do aluno. A atualidade aponta ainda para uma reflexão sobre a formação de professores que parecem privilegiar a racionalidade da instrução no contexto escolar. Fonte de medo, de perda de controle, ainda em 2021, a afetividade aparece como uma zona sombria na construção de conhecimento. Admitida como elemento acelerador ou perturbador das aprendizagens, ela permanece nos discursos enquanto significados tão diferentes quanto o número de pessoas que enunciam esse conceito. Afetividade, cognição e cultura constituem nesse livro elementos indissociáveis cujas relações se evidenciam a cada momento da leitura
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    INTRODUÇÃO




    A escola na contemporaneidade enfrenta uma série de conflitos que mobilizam profissionais das mais diversas áreas em busca de possíveis soluções para os problemas que crescem a cada dia. A indisciplina, o baixo rendimento escolar, a evasão, a desvalorização do professor, a falta de interesse de uma parcela significativa dos alunos e a omissão do governo, vem sendo evidenciados por pesquisadores e demais profissionais envolvidos com a educação1. A realidade educacional brasileira é preocupante, a cada dia que se passa aumentam os relatos de violência e intolerância no ambiente escolar, denunciado nos jornais e demais veículos de comunicação em todo Brasil, seja entre alunos e professores ou entre os próprios alunos. A intolerância e o desrespeito têm gerado um verdadeiro caos, um clima de incertezas que tem tomado conta da escola.




    Em agosto de 2013, a Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados - SEADE de São Paulo demonstrou dados preocupantes de estudo realizado sobre juventude paulista. Em 2011, menos de 50% dos jovens entre 15 e 17 anos, estavam matriculados no ensino médio. De 1999 até 2011 mais que dobrou o percentual de jovens que abandonaram a escola no ensino médio. Dos dados que foram evidenciados na pesquisa, um dos mais preocupantes é que entre 1999 e 2011 o desempenho escolar pouco se modificou, apesar das medidas implementadas pelo governo paulista para melhoria dos índices da educação.




    No Estado de São Paulo, reportagens mencionam constantemente violência contra o professor. A APEOESP (Sindicato dos Professores do Ensino Oficial do Estado de São Paulo) e a Folha de São Paulo (jornal de circulação estadual) divulgaram, em 09 de maio de 2013, pesquisa realizada pelo instituto Data Popular, que revelou dados interessantes sobre a violência no Estado de São Paulo. A pesquisa foi realizada em 167 cidades do estado, com mais de 1,4 mil docentes participantes, dos quais cerca de 44% dos docentes relataram já terem sofrido algum tipo de agressão na escola e 84% alegaram ter conhecimento de casos de violência onde trabalham. Em 20192, a APEOESP juntamente com o Instituto Locomotiva, divulgou pesquisa recente na qual tais números aumentaram. Os dados demonstram que subiram de 84%, em 2014, para 85% em 2017 e 90%, em 2019 os casos de violência presentes nas escolas de conhecimento de professores e de 77% em 2014, para 80% em 2017 e 81% em 2019, os relatados por alunos. Esta realidade nos remete a pensar sobre as origens de tais problemas que afligem a escola. Como se configuram as relações entre alunos e professores no ambiente escolar? Como propor alternativas para busca de transformação dessa triste realidade educacional em nosso país?




    Antes da aprovação da constituição de 1988, a educação brasileira, além de contemplar apenas uma parcela da sociedade brasileira, foi oferecida dentro de um modelo disciplinador e repressor, para se garantir o que era entendido como “ordem social”. Vigoravam práticas contestáveis de educação moral, muitas vezes, repressões físicas eram utilizadas para manter a chamada “ordem”. Com a universalização no início dos anos 90 e a chegada maciça de uma multidão à escola, as estruturas oferecidas pelo Estado não possuíam condições de acolher o número de alunos que conquistaram o direito de frequentar a escola, direito este garantido pela constituição recém-aprovada. Legislou-se sobre o acesso à escola, mas nada se falara da permanência desse aluno na instituição.




    Somando-se ao número vultoso de alunos e a falta de estrutura para receber estes cidadãos, a sociedade brasileira passou por uma profunda mudança de valores. A escola mudou, a sociedade transformou-se, e diversas teorias de aprendizagem passaram a nortear as políticas públicas em educação. O modelo tecnicista, denunciado por Paulo Freire (1974) em Pedagogia do Oprimido e Saviani (1985) em “Escola e Democracia”, tornou-se pressuposto de orientação das políticas públicas em educação e da organização da escola no início da universalização. A lógica capitalista de mercado passou a influenciar decisivamente os rumos da dinâmica educacional.




    Em contraponto à realidade apresentada, encontramos profissionais da educação engajados em transformar o cotidiano escolar, com comprometimento e dedicação. A falta de estrutura, de reconhecimento e de valorização dos profissionais não é utilizada como justificativa para não lutarem contra as dificuldades que se apresente no cotidiano. O docente desempenha papel central na superação das dificuldades mencionadas ao buscar a cada dia ferramentas e meios de transformação da realidade, seja por sua dedicação e comprometimento, seja por sua resistência no que tange aos atravessamentos sofridos pela escola, em âmbito político, cultural e social.




    Engajados na busca de alternativas teórico-práticas para os problemas evidenciados ao longo da história da instituição escolar, psicólogos, pedagogos, sociólogos, entre outros profissionais, vêm demonstrando que os problemas enfrentados pela escola são causados por fatores endógenos e exógenos ao ambiente escolar. A sociedade, como um todo, se transforma em velocidade acelerada e a escola é envolta nesse turbilhão. Essas transformações se refletem no cotidiano escolar que, arraigado no tradicionalismo, sofre com as mudanças bruscas nos conceitos de moralidade, das metodologias de ensino e do próprio currículo escolar. Esta amálgama de complicações traz à tona a fragilidade da escola e a necessidade de nos voltarmos a entender os problemas que se apresentam em sua estrutura relacional. O homem é um ser social e a estrutura organizacional da escola fundamenta-se neste conceito. Ela está alicerçada nas relações de sociabilidade e de convívio, na capacidade de lidar com os conflitos que se apresentam, na hierarquia, na autonomia, em suma na dinâmica interrelacional.




    Pensando nos problemas apresentados e vislumbrando a perspectiva relacional como viés epistemológico de saberes para superarmos os problemas expostos, temos como intuito investigar em que medida as relações interpessoais podem afetar o desenvolvimento de um ambiente propício ao ensino e aprendizagem. Mais especificamente, como o aluno é afetado por sentimentos emoções em um ambiente em que se objetiva a construção do conhecimento e, como o professor pode desenvolver estratégias para valer-se deste universo afetivo para facilitar a construção de conhecimento no ambiente escolar.




    Assim, buscaremos vestígios que nos permitam compreender qual o universo simbólico que prevalece nas relações de convívio escolar que conduz os alunos a formularem conceitos de qualidade e não qualidade em relação ao desempenho docente. Em uma sala de aula, o aluno, ser subjetivo e único, tende a disputar a atenção do professor com mais “39” de seus colegas. Neste ambiente, o que permite com que este estabeleça por meio de suas vivências e experiências escolares a concepção de um professor que auxilia o seu desenvolvimento escolar e outro que não contribui de forma significativa, ou seja, na visão do aluno, o “bom professor” ou “mau professor”? Essas questões nos permitem pensar sobre o universo simbólico no qual são construídos os conceitos e parâmetros de qualidade e eficiência, na concepção do aluno e que, ao analisarmos as pesquisas em psicologia e educação, poderemos perceber como o universo afetivo influencia a forma como os alunos constroem relações e como estas influenciam seu desenvolvimento. Wallon (1879-1962) evidenciou a importância das inter-relações sociais para o desenvolvimento do ser humano e que a mediação das relações emotivo/sentimentais será decisiva entre o fracasso ou sucesso escolar.




    Para alcançar os objetivos propostos, buscaremos analisar o conceito e as manifestações das emoções, na perspectiva psicogenética de Wallon. A partir dos dados a serem coletados e da análise dos pressupostos levantados por este pensador nos voltaremos a entender como a psicologia e as pesquisas desenvolvidas nos últimos anos sobre a temática afetivo/emocional, ou do universo afetivo que envolve o aluno, têm contribuído para amenizar os problemas que se apresentam no processo de ensino-aprendizagem.




    Entender como o aluno constrói conhecimento e como os afetos interferem nesse processo é fundamental para que vislumbremos novos prismas que possam servir de parâmetros às novas propostas de políticas públicas em educação, de diretrizes que possam melhor nortear o atual currículo, a formação inicial e continuada de nossos professores, bem como, a forma de apresentação dos conteúdos, com o desenvolvimento de situações de aprendizagem mais próximas a condição psicogenética dos educandos.




    O ser humano é constantemente afetado por circunstâncias que provocam sentimentos e emoções, podendo influenciar ou mesmo determinar o resultado do processo de ensino e aprendizagem. Ao logo da história da humanidade, diversos autores3 afirmaram que os sentimentos e as emoções seriam um mal a ser combatido em detrimento da razão, como premissa de que tais pulsões prejudicariam o processo cognitivo. Com o advento e eclosão das ciências como precursoras dos ideais de sociedade, como legitimadoras da verdade e da razão, a doutrina positivista de Augusto Comte4 (1798 – 1857), passou a combater tudo o que não pudesse ser condicionado aos métodos empíricos e científicos. Os sentimentos e crenças eram contemplados como entrave ao desenvolvimento social, resquícios de uma estrutura social dominada por crendices e fábulas que serviam para manter o controle social pelos grupos dominantes. Partiremos da premissa desconstrucionista de tais valores, por acreditarmos que os sentimentos são indissociáveis da condição humana e que os mesmos podem ser utilizados para maximizar as possibilidades de aprendizagem.




    Após um prévio levantamento bibliográfico, as pesquisas em educação têm demonstrado que os relacionamentos são marcados por afetos e emoções que podem influenciar a dinâmica relacional. As paixões, e a aqui gostaríamos de resgatar o conceito Aristotélico de paixões, ou seja, aquilo que nos move que nos orienta a uma determinada ação ou não ação, afeta a maneira como nós, seres humanos, nos relacionamos com o outro. São elas, as paixões, que nos aproximam de certas pessoas e nos afastam de outras e que, como afirmou Aristóteles (2012) no livro Ética a Nicômaco, nos impulsionam a um determinado fim.




    Assim, gostaria de tomar como ponto de partida minhas vivências nos 5 anos de magistério que me impulsionaram ao desenvolvimento dessa pesquisa. Na experiência como docente nos deparamos com situações em que um simples gesto, ou mesmo palavra empregada em momentos de ministração da aula, mudaram a maneira como os alunos respondiam às propostas de atividades e de intervenção. Daí, pudemos perceber que as competências essencialmente técnicas e teóricas não eram por si só suficientes para uma proposta de intervenção real; os gestos, a fala, o posicionamento do professor diante de uma sala de aula, produzem reflexos que podem influenciar o modo como os laços são construídos e consequentemente a forma como os alunos se relacionarão com os conteúdos ensinados.




    Fomos confrontados em uma determinada escola, por uma aluna que afirmava não gostar de aprender história, muito menos de professores que ficavam falando durante toda a aula. Ficamos intrigados com a postura da aluna, e a partir daquele dia passamos a despender mais tempo e atenção para com essa aluna. A percepção da realidade da aluna nos permitiu entender os motivos que levaram aquela aluna a criar uma barreira, ou estereotipo acerca da matéria e dos conteúdos ensinados. Com o passar dos dias e com acompanhamento mais atendo das condições nas quais se encontravam a aluna, pudemos perceber que as dificuldades não estavam centradas na matéria em si, mas sim, em experiências negativas vivenciadas por esta aluna em outro momento de sua vida escolar. Essas experiências negativas criaram um bloqueio para com aquele componente escolar. O problema não estava na matéria, mas sim na interiorização de uma experiência negativa, que passou, a desmotivar a aluna a aprender os conteúdos da matéria. Com o decorrer do ano, a aluna passou a participar das aulas e realizar as atividades propostas. O rendimento e os resultados negativos foram revertidos e ao findar do ano fui abordado por esta aluna que me agradeceu por “fazer” com que ela voltasse a gostar daquela matéria. Pude perceber que a relações construídas no convívio escolar podem determinar o resultado de um processo. Isso nos motivou a investigar como o aluno constrói relações no ambiente escolar e como eles se inter-relacionam com seus professores.




    Outro fator determinante para os problemas elencados é que o ambiente escolar, a própria estrutura da escola, não está preparada para subsidiar o desenvolvimento pleno do cidadão. Percebemos que o aluno vive em uma realidade e quando chega à escola é obrigado a submeter-se a uma realidade alternativa para cumprir as exigências impostas pelo “sistema”. Vivemos o “bum” da tecnologia no qual as pessoas estão conectadas, em boa parte do tempo, na internet, nas redes sociais, nos blogs, trocando mensagens instantâneas por celular, enviando fotos e compartilhando estas fotos com seus colegas quase que instantaneamente. Vivemos um “bum!” de interatividade e de relacionamentos nunca antes alcançados. A tecnologia e o desenvolvimento tecnológico transformaram a sociedade em uma nova sociedade, com outras preocupações, anseios necessidades. (MORAN, 2000, LÈVY, 2000)




    Contudo, a escola e as políticas educacionais não acompanharam este desenvolvimento. A escola ainda possui os mesmos moldes da modernidade embasada em metodologias positivistas, que privilegiavam os prodígios da memória. A escola atual possui um formato e uma dinâmica que fere a própria constituição que garante o direito de preparar o cidadão para a vida em sociedade e para o mundo do trabalho. Preparar para qual sociedade, podemos nos perguntar? Ou para que tipo de trabalho? Hoje, e a cada dia que se passa, o ser humano torna-se mais dependente das tecnologias e o acesso a este tipo de conhecimento torna-se cada dia mais fundamental para sobrevivência nessa nova sociedade que se apresenta.




    Diante dos problemas elencados, podemos estudar o clima emocional da escola e particularmente da sala de aula e entender como os afetos produzem mudanças no universo subjetivo e simbólico dos alunos, como estes reagem às intervenções propostas. A violência na escola, o desinteresse, a desmotivação pelo modelo de escola oferecido, a falta de estrutura física e tecnológica adequada, têm-se apresentado, neste início de milênio, como alguns dos grandes impasses da educação e entender como o universo afetivo-emocional interfere no universo simbólico e emocional do aluno criará possibilidades ímpares de compreensão dessa temática. Os conhecimentos construídos com essa pesquisa poderão, futuramente, subsidiar políticas públicas para a educação, formação de professores e mesmo repensar o currículo escolar.




    Assim, no primeiro capítulo resgatamos uma breve biografia de Wallon, sua atuação política na tentativa de reforma do ensino francês. Buscamos resgatar alguns princípios da teoria walloniana sobre os conceitos de desenvolvimento integrado. Para Wallon o desenvolvimento afetivo, cognitivo e motor ocorrem de forma integrada com o meio social, o que seus estudiosos mais tarde denominaram de “psicogênese da pessoa completa”. Na proposta de Wallon não há a supremacia de um campo funcional sobre o outro, mas sim alternâncias e preponderâncias de domínios de forma integrada. Na psicogenética de Wallon a pessoa se desenvolve gradual e progressivamente em uma integração dos aspectos motor, afetivos e cognitivos, sendo o meio social o grande responsável pelo desenvolvimento da criança. Em sequência abordamos os estágios de desenvolvimento em Wallon e as características de tais estágios. Por fim, nos propomos a discutir proposta de campo afetivo, os conceitos de emoções, sentimentos e paixões para Wallon e sua influência no processo de ensino-aprendizagem.




    No segundo capítulo, buscamos resgatar o papel da dialética e do movimento no desenvolvimento psíquico. O conceito de ato motor e sua importância para o desenvolvimento humano. As alternâncias entre os domínios interoceptivos e exteroceptivos. A importância do meio social e do grupo que o indivíduo está inserido reflete decisivamente sobre o desenvolvimento da criança. Resgatamos também as contribuições do desenvolvimento da criança no contexto escolar.




    No capítulo terceiro, tentamos entender as relações entre emoções, sentimentos e ação do docente na mediação pedagógica e suas influências para o processo de ensino/aprendizagem. A importância das relações escolares e o processo de construção da autonomia. Entender como as emoções e sentimento influenciam a construção dos laços de confiança, respeito e reciprocidade no contexto da sala de aula. Como os afetos participam do desenvolvimento da evolução psíquica da criança, a construção de sentidos, significantes e de valor. Como as expressões faciais, fala, movimento e gestos podem ou não influenciar na construção de significados no convívio escolar. Resgataremos ainda as manifestações emotivas de raiva, alegria, vergonha e medo, expressões afetivas que atravessam as relações entre professor e alunos e determinam a construção de um ambiente colaborativo ou não.




    O quarto capítulo, abordamos a metodologia de pesquisa, o estudo qualitativo e o método de estudos de casos na concepção de Robert K. Yin. A importância do estudo de caso enquanto estratégia de pesquisa, os pressupostos epistemológicos e históricos do estudo de caso. A análise dos dados coletados seguindo a estrutura das categorias de análise de Laurence Bardin (1977), o percurso metodológico trilhado, o local e os participantes da pesquisa.




    No quinto e último capítulo, foi realizada a transcrição de parte significante das entrevistas nas quais emoções e sentimentos foram relatados ou percebidos. Os resultados das entrevistas foram analisados à luz do pensamento walloniano. Realizamos também a transcrição de episódios significativos do período de observações in loco, em que as categorias expressões faciais, fala, gestos e movimentos foram importantes para o desenvolvimento das atividades propostas. Por fim, nas considerações finais, foi realizado um apanhado do trabalho realizado e sua importância para a educação, para a formação de professores e desenvolvimento de políticas públicas educacionais que contemplem o universo afetivo em suas práticas.




    




    

      

        1 Por tratar-se de problemas já evidenciados nas pesquisas em psicologia e educação, e para não sobrecarregar o texto, seguem as referências das temáticas em questão: Abramovay, Calaf (2010); Aquino (1996, 1998, 2001); Debarbieux (2001); Debardieux, Braya (2002); Charlot (2002), La Taille (1996, 1999, 2009); Martini (1999), Neri (2009); Patto (1990); Sawaya (2002), Weiner (1979, 1985); Weizs (1999).


      




      

        2 APEOESP. AUMENTAM OS CASOS DE VIOLÊNCIA NAS ESCOLAS PÚBLICAS Disponível em: http://www.apeoesp.org.br/publicacoes/observatorio-da-violencia/aumentam-os-casos-de-violencia-nas-escolas-publicas/. Acesso em dez. 2019.


      




      

        3 A discussão de tais pressupostos pode ser encontrada em Bosch (1998); Marcondes (2000); Giles (1993).


      




      

        4 COMTE. Discurso sobre o espírito positivo. São Paulo: Martins Fontes, 1990.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1 TEORIA PSICOGENÉTICA DE WALLON: TEORIA DA PESSOA COMPLETA




    A criança não sabe senão viver a sua infância. Conhecê-la pertence ao adulto. (WALLON, 1968)




    O processo de desenvolvimento e aprendizagem é investigado ao longo da história por muitos pesquisadores que se dedicaram a entender os processos mentais e de construção do conhecimento. Na contemporaneidade, pesquisadores como Piaget (1896-1980), Freire (1921-1997) e Vygotsky (1896-1934), contribuíram com suas pesquisas para a compreensão da afetividade no processo de construção do conhecimento. Neste processo existem posicionamentos diferentes acerca das possíveis influências da afetividade. Um dos pioneiros a contestar a separação entre afetividade e cognição foi Henri Wallon.




    Assim, ao iniciarmos a proposição de uma análise teórica sobre determinados pressupostos, não podemos desvincular a construção científica de seu idealizador, como também, não devemos separar o idealizador de seu tempo, suas vivências, e as influências sociais, históricas e mesmo intelectuais que transpassam o ser social. Wallon (1879-1962) nasce em uma época turbulenta na França, período em que as transformações sociais e históricas alteraram significativamente o modo de sociabilidade. Wallon elabora sua teoria com base em estudos que vislumbravam a criança em desenvolvimento contextualizado, o que os estudiosos do autor denominaram de “psicogênese da pessoa completa”. Para o autor, os fatores que inferem sobre o desenvolvimento da criança não poderiam ser analisados de maneira fragmentária e esparsa. Os aspectos integrativos do desenvolvimento, na visão walloniana, permitiriam o desenvolvimento da criança de modo gradual e progressivo, em integração dos aspectos motor, afetivo e cognitivo. Parte do estudo da psicogênese dos processos integrativos do ser humano para construir uma explicação inovadora para seu tempo. Wallon desenvolve sua teoria, embasado nos princípios do materialismo dialético. Acredita-se que a gênese e a evolução do psiquismo se desenvolvem em uma relação indissociável com o meio social e cultural. O desenvolvimento psicológico sofre alternância entre momentos de estabilidade e de instabilidade, de fora para dentro. Wallon não descarta a importância da maturação biológica, como pensam alguns estudiosos, mas não supera a preponderância dos fatores de ordem externa, social. Para Wallon a significação que a criança desenvolve é construída pelo meio social.




    1.1 NOTAS BIOGRÁFICAS DE WALLON




    Henri Paul Hyacinthe Wallon, nascido na França em junho de 1879 e falecido em dezembro de 1962. Filho de uma família da alta burguesia francesa, com seus outros seis irmãos, viveu em um período turbulento da história francesa. Período de intensa produção intelectual e transformações sociais, Wallon foi um visionário em suas convicções e apaixonado na militância política e social. Logo após a instauração da terceira república Wallon cresce envolto pela atmosfera do pensamento democrático e republicano, que influenciariam de maneira marcante sua trajetória. Gradua-se em filosofia em 1902 aos 23 anos e em medicina aos 29 anos. Participou da 1º guerra mundial pelo exército francês, principalmente no atendimento de ex-combatentes com lesões cerebrais. Em 1920 é convidado para lecionar na Sorbonne, Universidade de Paris. Na década de XX, trabalhou em hospitais psiquiátricos atendendo crianças com problemas neurológicos. Em 1925 publica sua tese de doutorado intitulada L’enfant tubulent (A criança turbulenta). Inicia-se um período de intensa produção científica no campo da medicina e da psicologia. Foi nomeado diretor da École Pratique des Hautes Etudes (Escola Prática de Estudos Avançados ou Escola Prática de Altos Estudos) em 1927. Em 1934 publica Les origines du caractère chez l’enfant: Les préludes du sentiment de pesonnalité5 (As origens do caráter na criança: Os prelúdios de sentimento de personalidade), traduzido para o português com o título de As origens do caráter na criança. No ano de 1938 publica La vie mentale (A vida metal). Em 1941 publica L’évolution psychologique de l’enfant (A evolução psicológica da criança) e um ano após, De l’acte à la pensée (Do ato ao pensamento). No final da década de 30 e década de 40 leciona no Collège de France, e em 1945 publica sua última obra Les origines de la pensée chez l’enfant. (As origens do pensamento na criança).




    Wallon lecionou e participou da formação de importantes cientista sociais de seu tempo atuando nas três principais instituições de ensino superior da França e do mundo.




    Wallon foi um idealista tendo ingressado na carreira política, participou da organização do ensino da França, com a proposta Langevin-Wallon, como ficou conhecida, foi um dos grandes idealistas da reforma do ensino francês em uma tentativa de inserção dos princípios da Escola Nova. Foi uma figura notória na política francesa, influenciado pelos ideais marxistas foi um ativista do partido comunista francês, perseguido pela Gestapo durante a segunda grande guerra mundial.




    1.2 A PROPOSTA LANGEVIN-WALLON E A REFORMA DO ENSINO FRANCÊS




    Após período efervescente da história francesa, período anterior a segunda guerra mundial, Wallon foi convidado pelo ministro francês para compor uma comissão que se responsabilizaria pela implantação das “classes novas”. (GRATIOT-ALFANDÉRY, 2010). Já sob as influências de pensadores da “educação nova”, este grupo se propôs a implementar a nova proposta de ensino na França, projeto temporariamente interrompido pela segunda guerra mundial. Ao término da segunda guerra, em 1946 Wallon e Langevin depositaram junto à Assembleia Nacional o “Projeto de Reforma do Ensino”, projeto este que teve a participação de 23 pensadores envolvidos com o ensino.




    O projeto nunca foi votado, mas seus princípios e pressupostos influenciaram muitas das medidas implementadas no sistema de ensino francês e influenciou diversos sistemas de ensino de outros países.




    Dentre os princípios balizadores do projeto, podemos destacar o número máximo de 25 alunos por sala; acesso na escola a cultura geral e a cultura especializada; eleição da instituição escolar como centro formal de difusão da cultura; garantias de acesso a escola a todas as classes sociais; preparação dos jovens com garantias e respeito as individualidades e desenvolvimento de suas potencialidades; Proposta de separação das crianças na escola de acordo com a idade;




    A organização do ensino foi assim proposta: acolhimento de crianças no maternal de 3 a 7 anos de idade (com a presença de educadores infantis); ensino fundamental obrigatório, chamado pelos idealizadores de ensino de 1º grau, de 7 a 18 anos, divididos em 3 ciclos de formação distintos. Um ciclo inicial de base comum para crianças de 7 a 11 anos, com garantias de atendimento especializado em classes especiais para portadores de deficiências “físicas, morais ou mentais”. Um ciclo intermediário para crianças de 11 a 15 anos, de base comum, mas que se propõe o oferecimento de um ensino especializado em que seja possível testar gostos e aptidões, sendo possível a passagem de uma opção a outra. Este segundo ciclo configura-se como uma etapa de aproximação de certas características e aptidões individuais que permitiriam aos alunos despontar para as mais variadas áreas do conhecimento, das artes ou das ciências. Por fim, o terceiro ciclo, dos 15 aos 18 anos que definiria a sequência do cidadão na sociedade, dependendo de suas aptidões, para ofícios manuais ou intelectuais. Por meio de testes de aptidões as crianças seriam encaminhadas para estudos voltados aos quadros de produção ou aos estudos teóricos, possibilitando posteriormente o ingresso no bacharelado.




    No ensino médio seria um preparatório para o ensino superior, com formação em duas áreas distintas as letras ou as ciências. O nível superior propriamente dito reuniria os estudos teóricos e técnicos de propósito profissional. O ensino superior seria dividido ainda em três funções específicas, a formação profissional (técnica), a pesquisa e a formação cultural.




    O terceiro pilar para o sucesso da proposta de Langevin-Wallon assentou-se sobre a formação dos professores, quesito indispensável para se alcançar os objetivos propostos. Após o término do ensino médio os futuros professores passariam por dois anos nas “Escolas Normais”, pré-universitárias, quando seriam direcionados de acordo com suas aptidões para o ensino nas Escolas Normais Superiores (ENS) de disciplinas específicas (especializadas) ligadas as ciências e letras, ou gerais (comuns), mais próximas das crianças e dos problemas pedagógicos em si. Na proposta de reorganização do ensino as escolas normais superiores, instituições da mais alta cultura, seriam divididas em,




    (...) segundo seus objetivos e seus critérios de recrutamento em ENS literárias e científicas de nível mais elevado, ENS de formação pedagógica, ENS de ensino técnico e ENS de educação física. A duração dos estudos dentro de cada uma dessas ENS variará segundo a especialidade. (GRATIOT-ALFANDÉRY, 2010, p. 19)




    Segundo Merani, o plano que ficou posteriormente conhecido como Langevin-Wallon,




    [...] prevê a transformação profunda da estrutura escolar e, certamente, social, com a finalidade de harmonizar as partes, uma elevação contínua do nível cultural e econômico, a formação cívica, moral e humana da criança, e preconiza uma pedagogia nova, fundada sobre a elevação do trabalho e do pensamento, da inteligência prática e da reflexiva, a idênticos níveis de importância, sem distinções de tarefas manuais e intelectuais, concebidas como complementárias, necessária e obrigatoriamente unidas pelo interesse superior da humanidade. (MERANI, 1969, p. 134, tradução nossa)6.




    Nesse excerto extraído dos escritos de Merani, podemos conceber a essência dialética do plano e seus pressupostos alicerçados no materialismo dialético.




    Como podemos observar a implementação do projeto Langevin-Wallon, foi interrompido por interesses diversos.




    1.3 WALLON, TRAJETÓRIA E EPISTEMOLOGIA GENÉTICA: A PSICO GÊNESE DA PESSOA COMPLETA




    O desenvolvimento humano para Wallon é uma amálgama entre fatores orgânicos e sociais que se configuram no desenvolvimento de recursos afetivos, motores e cognitivos. Ele tece duras críticas às teorias totalitárias sobre a psique, em especial a psicologia idealista que contempla o psiquismo como um produto do mundo das ideias, que independe do mundo físico e o materialismo mecanicista, que propõe que os fatores externos seriam os determinantes da constituição psíquica. (GALVÃO, 1995)




    Nos escritos de Wallon, encontramos postulados de que não seria possível selecionar um único aspecto do ser humano para seu estudo. A separação dos campos afetivo, motor e cognitivo, inibiria a análise das reais condições que poderiam determinar o desenvolvimento infantil. Da mesma maneira que não é possível separar o ser biológico do ser social. Por ser contemporâneo de Piaget e Freud, Wallon discorre em seus textos diversos princípios e fundamentos discutidos por esses autores7, ora reforçando alguns pressupostos e ora contrapondo-se a outros. Enquanto a teoria de Piaget teve seu objeto de preocupação a gênese da inteligência, Wallon se preocupou com a gênese da pessoa8.
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